
PROJETO DE LEI Nº 789, DE 2019
Dá a denominação de “Julio Julinho Marcondes de Moura” ao dispositivo de entroncamento das Rodovias SP–333 e BR-153, no Município de Marília.
A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:
Artigo 1º – Passa a denominar-se “Julio Julinho Marcondes de Moura” o dispositivo de entroncamento da Rodovia Dona Leonor Mendes Barros - SP 333, com, Rodovia Transbrasiliana - BR153, na altura do km 314+700m, localizado no Município de Marília.

Artigo 2o – Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.
JUSTIFICATIVA
Julio Julinho Marcondes de Moura nasceu em São Carlos, São Paulo, em 27 de março de 1934, filho de Cornélio Marcondes de Moura e Auta Bittencourt Marcondes. Ainda pequeno, mudou-se com seus pais no município de Álvaro de Carvalho.

Em 1957, aos 21 anos de idade, elegeu-se pela primeira vez, prefeito do município de Álvaro de Carvalho mantendo uma intensa vida política que culminou em sua eleição, pela segunda vez, ao cargo de prefeito, quando aos 31 anos de idade.

Em 29 de março de 1.959, casou com Lirya Joly Kemp Marcondes de Moura, com quem teve seis filhos: Cornélio Cezar Kemp Marcondes, Julio Cezar Kemp Marcondes De Moura, Lirya Kemp Marcondes de Moura, Maria Candida Kemp Marcondes de Moura, Adhemar Kemp Marcondes de Moura e Juliane Auta Kemp Marcondes de Moura.

Sua vida política não ficou restrita à cidade de Álvaro Carvalho, tanto que em 1961 foi eleito prefeito, desta vez na cidade de Júlio Mesquita.

No pleito de 1968 alcançou um marco histórico na eleição municipal de Garça, haja vista que obteve número recorde de votos mais de 65% dos votos válidos, batendo outros três candidatos, daí por diante firmou-se como uma personalidade política de destaque contando com a empatia com o povo, conquistando eleitores fiéis que jamais o abandonaram. Atualmente ainda é lembrado de maneira positiva.

Foi novamente eleito prefeito em Garça em 1982 e 1996.

Julinho era o representante do MDB (Movimento Democrático Brasileiro) em época de bipartidarismo, pois apenas MDB e Arena eram os únicos partidos políticos no país.
Contudo, em sua vida política nem tudo foram flores, posto que em julho de 1970 enfrentou uma intervenção quando estava à frente do executivo em Garça, tendo sido destituído na madrugada do dia 17 de julho de 1970, pelo Governo Federal, mas o povo nunca o abandonou.

Julio Julinho já havia se tornado um ícone. Uma figura de respeito diante daqueles para os quais dizia governar. A intervenção não o fez desacreditar da política, e cada vez com mais coragem enfrentava os adversários, sempre buscando governar pelo e para o povo.

Quando na redemocratização do país, nas eleições diretas à prefeito em 1982 obteve 6.872 votos, com 46,82% dos votos válidos, em um desempenho muito bom nesse pleito; tanto foi satisfatória sua performance que conseguiu assegurar uma cadeira na Assembleia Legislativa em 1990 pelo Partido Democrático Trabalhista. Assumiu em 15 de março de 1991 até 15 de março de 1995.

Em 1996, agora pelo PPB (Partido Progressista do Brasil), conquistou 44,44% dos eleitores com 9.771 votos e voltou a ocupar um lugar na Casa de Leis Paulista.
No inicio dos anos 2000, concorreu com sucesso ao cargo de prefeito de Garça, sua última gestão à frente daquela cidade, Julinho instituiu o Hino a Garça.

Julinho recebeu título de cidadão de Álvaro de Carvalho, Júlio Mesquita, Alvinlândia, Garça, Marília, dentre outras cidades, pelos relevantes trabalhos prestados aqueles municípios.

Ficou conhecido pela simplicidade e humildade como ele tratava as coisas na política.

Faleceu no dia 27 de março de 2.011, deixando um legado e muitas saudades.

Por estas razões, nada mais justo do que render essa singela homenagem, eternizando com seu nome o dispositivo de entroncamento da Rodovia Dona Leonor Mendes Barros - SP 333, com, Rodovia Transbrasiliana - BR153, na altura do km 314+700m, localizado no Município de Marília.
Sala das Sessões, em 19/6/2019.
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